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RESUMO: Este trabalho é um relato de experiência de uma atividade de curriculariz
ação da extensão desenvolvida nas disciplinas de Psicologia Escolar e Educacional
e Psicologia das Relações Humanas e Dinâmica de Grupo, do curso de Psicologia d
as Faculdades Pequeno Príncipe, e aborda aspectos de autoestima em um grupo d
e mães vulnerabilizadas. A vulnerabilidade social e econômica pode refletir em diver
sas consequências, uma delas é o analfabetismo (SCOTT et al, 2018). Sendo assim,
 o presente trabalho buscou desenvolver aspectos de preparo emocional em uma c
omunidade socialmente vulnerável, com destaque para as mulheres que frequentav
am o local, um Centro de Convivência e Fortalecimento de Vínculos em Campo Ma
gro - PR. Utilizou-se o método do arco de Maguerez (BERBEL, 1995) através da ob
servação da realidade, para identificar que a principal demanda das mães do local e
stava relacionada a interrupção dos estudos devido à maternidade precoce, e os im
pactos decorrentes desta, como o desamparo frente às expectativas à construção d
e uma vida profissional e pessoal estruturada. Dessa forma, partiu-se para um resg
ate teórico de conceitos de vulnerabilidade social, analfabetismo e autoestima, com
o propósito de compreender a temática e sua relação (TRAVERSINI, 2009). Através
disso, criou-se como hipótese de solução a proposta de trabalhar o preparo emocio
nal dessa população a partir do desenvolvimento de uma ação prática. Partindo par
a aplicação dessa ação à realidade, a dinâmica foi dividida em três momentos. Prim
eiramente foi realizada uma dinâmica de grupo que promovesse a sensibilização do
grupo de mães através da autoestima e autoconfiança. Logo, foram disponibilizadas
imagens representativas de sonhos e objetivos comuns ao imaginário social, com a
proposta de cada uma delas escolher as imagens que mais se assemelhavam às su
as ambições profissionais, pessoais, materiais etc. Posteriormente, foi realizada um
a roda de conversa onde todas puderam expressar como se sentiam a partir das es
colhas das figuras, e o que as mesmas representavam para si, em relação aos seus
sonhos e objetivos a serem alcançados. Por fim, houve o fechamento promovido pel



os estudantes onde realizou-se um resgate do que foi trazido na fala do grupo, atrav
és da exploração de um conteúdo motivacional e informativo a respeito do acesso à
educação formal e cursos profissionalizantes da região. Durante a realização do tra
balho, foi possível criar um espaço reflexivo e significativo, tanto para o grupo, quant
o para as mulheres participantes. A roda de conversa propiciou uma escuta ativa, a
partir de uma motivação para a persistência em seus maiores sonhos, tendo como b
ase o vínculo estabelecido com o grupo. Durante a apresentação dos slides, foi pro
movido o sentimento de esperança, para que essas mulheres resgatassem a autoco
nfiança necessária para lutar pelos seus objetivos. Frases como: “Foi libertador” e
“Gostei muito de tudo”, foram ditas pelas participantes na conclusão da experiência.
O projeto realizado conforme o planejamento estabelecido pela equipe, alcançou u
m resultado satisfatório, chegando em conclusões em relação à autonomia, autoesti
ma e vulnerabilidades sociais através do desenvolvimento da dinâmica de grupo e o
referencial teórico. Recomenda-se, a partir dessa experiência, que sejam promovido
s novos espaços de escuta para pessoas em situação de vulnerabilidade social. Par
a que, cada vez mais haja um movimento de debate e inclusão de questões que per
meiam a sociedade, porém são negligenciadas como: desigualdade social, baixa au
toestima e analfabetismo.  
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